
Ÿ ESCOLA EVANGÉLICA  VICENTE COSTA: Matrícu-

las 2025.

Ÿ ENFERMOS: João Ferreira, Raimundo Pardal, Sérgio 

Oliveira, Josafá & Graciete Oliveira, Norval Silva, 

Ronaldo Lidório, Luis Mesquita, Anaíde Farias, Vovó 

Didi, Ronaldo Diniz, Graça Souza, Ana Lúcia Gueiros, 

Daniris de Maria, Célio Carvalho, Rosângela Silva, 

Osmélia Rego e Alanderson Melo. “Muito pode, por 

sua ecácia, a súplica do justo” (Tg 5.16).

ŸMISSIONÁRIOS: Família Mendonça (Espanha) & 

Norval (Laudicéia) e Adriano (Ruth) (Guajá).

Ÿ CONGREGAÇÃO: CP-FONTE BOA - Rev. Izaias 

(Marcia) Alencar.

Ÿ CONSTRUÇÃO DO TEMPLO: Salão social, Biblioteca 

e Auditório.

Ÿ GESTANTES: Larissa Frota, Raissa Santos, Juliana 

Carmona, Geovana Rocha e Gisele Gomes.
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“Exaltai ao Senhor, nosso Deus, e prostrai-vos 
ante o seu santo monte, porque santo é o Senhor, 

nosso Deus” (Sl 99.9)
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(02) Adriano Leocádio

(03) Ryan Vale

(05) Indira Fernandes & 

Débora Oliveira

(06) Valdecy Oliveira & 

Caroline Oliveira 

(09) Larissa Cardoso

(10) Josafá Oliveira

CALMO, SERENO E TRANQUILO
Grupo Logos

Calmo, sereno e tranquilo,
Sinto descanso neste viver.
Isto devo a um Amigo
E só por Ele eu pude obter.

Ele é Jesus, meu Amigo
Meu Senhor, o Salvador.
Só por Ele ganhei
A vida eterna com Deus, com Deus.

Triste foi sua história
Levando a cruz sem pecado algum.
Só porque me amou,
Morreu por mim e não hesitou.
Deixa meu rio passar
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ESCALA DAS REUNIÕES DE SÁBADO

Ÿ UPH  -  Presidente: Rosinaldo Santos; Vice: Sidney 
Oliveira; 1° Secretário: Adiel Moia; 2° Secretário: Elder 
Silva; Tesoureiro: Elias Borges.

Ÿ SAF  -  Presidente: Shirlene Moreira; Vice: Berenice 
Cardoso; 1ª Secretária: Valdinete Silva; 2ª Secretária: 
Zena Costa; 1ª Tesoureira: Letícia Silva; 2ª Tesoureira: 
Kátia Matos.

Ÿ UMP - Presidente: Leonardo Quirino; Vice: Felipe 
Souza; 1ª Secretária: Maria Eduarda; 2º Secretário: 
Alessandro Santiago; Tesoureira: Luciana Quirino.

Ÿ UPA  -  Presidente: Alice França; Vice: Ana Laura Silva; 
1ª Secretária: Ingrid Cardoso; 2ª Secretária: Lívia 
França; Tesoureiro: João Pedro Silva.
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(15) Adriely Jucá

(17) André Farias & 

Sávio Figueiredo

(21) Larissa Frota & 

Pedro Carmona

(22) Carlos Júnior

(23) Berenice Cardoso

(24) Graça Souza

(04) LIVRE

(11) PEQUENOS GRUPOS (UMP)

(18) LIVRE

(25) SOCIEDADES INTERNAS (UPH/SAF/UMP/UPA)

DIRETORIAS DAS SOCIEDADES INTERNAS (2025)



Ÿ NOVA MESA DO PRESBITÉRIO NORDESTE DO PARÁ 

- O PNPA em sua XX Reunião Ordinária escolheu os 

seguintes irmãos para a Comissão Executiva de 2025: 

Pr. Lázaro Rocha (Presidente); Pr. André Parize (Vice); 

Pb. Antônio Souza  (1º Sec.); Pr. Reginaldo Batista (2º 

Sec.); Pb. Rosinaldo Santos (Tes.) e Pr. João Eiró 

(Sec. Exec.). Que o Senhor abençoe os planos, as 

Igrejas e as Congregações do nosso concílio (Sl 67).

Ÿ ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO - Começaremos em 

2025 o estudo do livro Pecados Intocáveis (Jerry 

Bridges). O alvo da santicação não é atingir a 

impecabilidade, mas compreender com mais 

precisão a doutrina do pecado e depender mais 

desesperadamente da Graça de Deus. Após o estudo, 

segue-se um maravilhoso compartilhar de oração em 

grupos. Coloque na sua agenda! Às quartas, às 19:30 

h.

Ÿ DIRETORIAS DE FEDERAÇÕES - SENHORAS: Raquel 

Santos (Pres.); Tânia Salgado (Vice); Rosália Maciel 

(1ª Sec.); Rute Carmona (2ª Sec.); Adriana Moraes 

(1ª Tes.) e Suely Cunha (2ª Tes.). MOCIDADE: Daniel 

Batista (Pres.); Ilen Silva (Vice); Alice Moia (Sec. 

Exec.); Claudia Cavalcante (1º Sec.); Lucas Baia (2º 

Sec.) e Arthur Lobo (Tes.). Que o Senhor continue 

abençoando ricamente o trabalho das nossas 

Sociedades Internas para que o PNPA avance na força 

de Cristo. 1Co 15.58.

“Será que os cristãos vivem 
tão preocupados com os 
pecados considerados 
mais graves pela sociedade 
que se tornaram indiferen-
tes à necessidade de tratar 
dos pecados mais sutis que 
todos cometemos?” 
(Jerry Bridges)

LIVRO DO MÊS
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é não é euforia nem é o meio para algum m terapêuti-
co, assim como Deus não é um mecanismo pelo qual 
alcançamos a autorrealização. A verdadeira religião 
não é um método de transcendência pessoal ou 

emocional. Não é uma coisa que nos traga conforto e seguran-
ça nem é uma pomada calmante. Quando concentramos nossa 
esperança nessas coisas, sempre caremos decepcionados. 
Aceitar e suportar essa verdade é algo difícil, mas que fez deste 
mundo um lar melhor para mim.
Então, de que serve a presença de Deus em nossa vida, se ela 
nem sempre nos dá essa sensação prosperidade emocional? 
Por que dizer “sim” à fé em Jesus?
A fé, como hoje eu a entendo, é simplesmente a resposta do 
coração ao reconhecimento daquilo que é verdadeiro. É dizer 
sim ao que sabemos ser certo, bom e santo. Nosso relaciona-
mento com Deus não é transacional, como se fosse uma troca 
divina de bens e serviços. O cristianismo é mais como um 
caminho ou uma estrada. É uma maneira de caminhar e um 
modo de ser, não apenas um modo de pensar ou de sentir. A 
presença de Deus é boa porque ilumina esse caminho e ajuda o 
mundo a fazer sentido.
Deus nos chama para coisas difíceis nesta 
vida. E há um propósito em nossa dor, mas 
não em um sentido utilitário — como se o 
sofrimento fosse o otimizador espiritual 
supremo. A maioria de nós já está 
familiarizada com a frase “Deus está mais 
preocupado com a sua santidade do que 
com a sua felicidade”, mas e se a infelici-
dade for em si importante?
Acredito que a infelicidade pode iluminar nossa vida, oferecen-
do-nos sabedoria e clareza sem igual. Às vezes, a infelicidade é 
a maneira do coração nos dizer que algo está errado ou precisa 

ser resolvido. Mas, às vezes, é a maneira de Deus nos lembrar 
do que é bom e verdadeiro — de como as coisas deveriam ser 
em nosso mundo.
Desde que deixamos o Éden, a maldição do pecado nos 
separou da intenção original de nossa criação. Temos a 
eternidade em nossos corações (Eclesiastes 3.11) — e ainda 
assim somos nitos em nossa força, não sabemos todas as 
respostas e nossa carne é mortal. Nossa alma anseia pelo que 
deveria ser, enquanto nosso corpo vive na dura realidade 
daquilo que é.
A tristeza faz parte da condição humana. A inquietação é uma 
resposta apropriada, até mesmo justa, ao que está quebrado. 
Se você luta contra decepções, frustrações ou expectativas, 
não é porque seja espiritualmente imaturo, mas porque 
estamos vivendo após a Queda. A existência sempre parecerá 
uma frase incompleta, uma fome que nunca é totalmente 
satisfeita, até que Cristo volte em glória e inaugure a sua nova 
criação.
Seja por causa do nosso pecado, da nossa fragilidade ou de 
nossas aspirações não concretizadas em face da realidade, 
sempre será difícil — se não impossível — alcançar a felicida-
de duradoura nesta vida. Nenhuma resolução de Ano Novo 
pode consertar isso. E mesmo que sua dor seja como uma 
pedra em seu sapato, ela é tão sagrada quanto qualquer 
momento de felicidade que você possa viver. Ela pode até servir 
como um lamento pela condição caída do mundo.
Esta, meus amigos, é a santidade que existe em nossa infelici-
dade.
Desde minhas mais tenras lembranças, sempre fui uma 
discípula el do evangelho da prosperidade emocional. Abracei 
o mito de que eu tinha de sentir que a minha vida era boa, 
graticante e signicativa para ser abençoada. Mas vim a 
perceber que o simples fato de eu existir como uma lha amada 
de Deus — poder vê-lo e viver com ele, lutar com ele e saber 
que ele está sempre comigo — é em si o maior presente de 
todos.
Nossa retidão não é uma moeda de troca para bênçãos, e Deus 
não é um meio para algum m egoísta — eleém. Ele é o 
Caminho, e Ele nos basta.

Adaptado de [Santa infelicidade], de Amanda Held Opelt. Palestrante, 
compositora de músicas e autora do livro [Um buraco no mundo: encontran-
do esperança em ritos de luto e de cura].

Feliz Ano Novo

A presença de 
Deus é boa 

porque ilumina 
esse caminho 

e ajuda o 
mundo a fazer 

sentido


